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Resumo  

Introdução: A cervicalgia é considerada uma afecção bastante comum atualmente. Afeta cerca de 50% de toda a 

população, com predominância no sexo feminino. No contexto acadêmico, o acumulo de tarefas exigidas, o tempo 

destinados aos estudos e a postura em flexão cervical relacionada ao uso de smartphones e computadores, aumentam a 

probabilidade de ocorrer disfunções musculoesquelética na região cervical. Objetivo: Conhecer a prevalência de 

cervicalgia em estudantes universitários e seus fatores associados. Metodologia: as bases de dados escolhidas para a 

realização desta pesquisa foram: PubMed, Science Direct, e Google acadêmico. Foram incluídos artigos publicados no 

período de 2017 a 2021, nos idiomas português e inglês, cujo título, descritores ou resumo fizessem referência a 

temática. Como critérios de exclusão: artigos que não encontrados na íntegra, revisão simples de literatura e aqueles 

que não respondessem a proposta do estudo. Resultados e Discussão: Dentre os períodos pesquisados seis são 

internacionais e quatro nacionais, o que representa escassez de estudos brasileiros acerca dessa temática. A maioria 

dos dados constataram prevalência significante de cervicalgia em estudantes universitários. Conclusão: Subsiste uma 

prevalência relevante de cervicalgia em estudantes universitários que tem afetado diretamente à qualidade de vida. 

Palavras-chave: Prevalência; Cervicalgia; Estudantes. 

 

Abstract  

Introduction: Neck pain is currently considered a very common condition. It affects about 50% of the entire 

population, with a predominance of females. In the academic context, the accumulation of required tasks, the time 

allocated to studies and the posture in cervical flexion related to the use of smartphones and computers, increase the 

probability of musculoskeletal disorders in the cervical region. Objective: To know the prevalence of neck pain in 

university students and its associated factors. Methodology: the databases chosen for this research were: PubMed, 

Science Direct, and Academic Google. Articles published from 2017 to 2021, in Portuguese and English, whose title, 

descriptors or abstract made reference to the theme were included. As exclusion criteria: articles that were not found 

in full, simple literature review and those that did not respond to the study proposal. Results and Discussion: Among 

the periods surveyed, six are international and four are national, which represents a shortage of Brazilian studies on 

this topic. Most data found a significant prevalence of neck pain in university students. Conclusion: There remains a 

relevant prevalence of neck pain in university students, which has directly affected their quality of life. 

Keywords: Prevalence; Neck pain; Students. 

 

Resumen  

Introducción: En la actualidad, el dolor de cuello se considera una afección muy común. Afecta aproximadamente al 

50% de la población total, con predominio del sexo femenino. En el contexto académico, la acumulación de tareas 

requeridas, el tiempo destinado a los estudios y la postura en flexión cervical relacionada con el uso de teléfonos 

inteligentes y computadoras, aumentan la probabilidad de trastornos musculoesqueléticos en la región cervical. 

Objetivo: Conocer la prevalencia de dolor de cuello en estudiantes universitarios y sus factores asociados. 

Metodología: las bases de datos elegidas para esta investigación fueron: PubMed, Science Direct y Academic Google. 

Se incluyeron artículos publicados de 2017 a 2021, en portugués e inglés, cuyo título, descriptores o resumen hicieran 

referencia al tema. Como criterios de exclusión: artículos que no se encontraron en revisión completa de la literatura, 

simple y aquellos que no respondieron a la propuesta de estudio. Resultados y Discusión: Entre los períodos 
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investigados, seis son internacionales y cuatro son nacionales, lo que representa una escasez de estudios brasileños 

sobre este tema. La mayoría de los datos encontraron una prevalencia significativa de dolor de cuello en estudiantes 

universitarios. Conclusión: persiste una prevalencia relevante de dolor de cuello en estudiantes universitarios, que ha 

afectado directamente su calidad de vida. 

Palabras clave: Prevalencia; Dolor de cuello; Estudiantes. 

 

1. Introdução  

A cervicalgia é uma das condições dolorosas mais prevalentes nas práticas clínicas médicas a nível mundial. Ela 

caracteriza-se por episódios de dor e redução da amplitude de movimento de toda região cervical. Sua incidência acarreta 

inúmeros danos na qualidade de vida do indivíduo, visto que ultrapassa o acometimento pessoal e acaba afetando a família, 

economia e sistema de saúde. (Safiri et al., 2020). 

A coluna cervical é construída a partir da sobreposição de sete vértebras (C1-C7), ligamentos e músculos que 

permitem a funcionalidade dessa estrutura: proteção, sustentação e movimentação. Por permitir ampla angulações ela se torna 

mais suscetível a estresses biomecânicos que podem gerar fatores que aceleram os processos degenerativos das vertebras 

como: cervicalgias agudas, inflamação, alterações tônicas e redução na amplitude de movimento, assim como desencadear 

mudanças estruturais na coluna. A apresentação da cervicalgia, difere de acordo com a estrutura motivadora, influências 

posturais e emocionais. Pode apresentar-se aguda, porém a mais relatada é a dor crônica agudizada (Teixeira et al., 2001). As 

principais causas biomecânicas se atrelam ao trauma, movimentos bruscos, esforços físicos e postura mantida prolongada que, 

associados à utilização de aparelhos eletrônicos e o sedentarismo, pode sugerir o aumento das chances de ocorrência em 

universitários nos dias atuais (Silva et al., 2012). 

Em países desenvolvidos e em desenvolvimento, a dor no pescoço foi relatada coletivamente em estudantes 

universitários. Na Finlândia, a prevalência de dor cervical foi de 29% (Oksanen et al., 2014), 34,6% na Austrália (Smith & 

Leggat, 2004), 54% nos EUA (Jenkins et al., 2007), 49,7% no Brasil (Mattos et al., 2009), 46% na Tailândia (Kanchanomai et 

al., 2011), 54% na Arábia Saudita (Gharib & Hamid, 2013), 55,8% na Coréia (Kim & Kim, 2015) e 49,9% na China (Woo et 

al., 2016). A associação de fatores físicos, psicossociais e fatores individuais se encaixam na literatura, como principais fatores 

desencadeantes na população em geral (Kanchanomai, et al., 2011). Desse modo, nota-se a importância de haver mais estudos 

de revisões sistemáticas para analisar esses fatores preditivos em um público específico como o de jovens universitários, visto 

que o crescente aparecimento e persistência dessa disfunção, pode gerar sérios problemas a posteriori. 

A construção desse estudo parte do interesse em identificar essa prevalência em uma população exata e conhecer os 

principais fatores desencadeantes por meio de um levantamento literário científico. Dessa forma, direcionar a atuação de 

profissionais na prevenção dessa síndrome clínica que afeta grande parte da população jovem mundial. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, norteado pelas diretrizes do protocolo PRISMA, 

desenvolvido com o objetivo de substanciar achados de estudos realizados, por meio de métodos diferentes, com intuito de 

contribuir para a melhora do relato de revisões sistemáticas e meta-analises e aperfeiçoar o conhecimento alusivo ao tema 

proposto. As etapas para a construção da revisão foram: levantamento da questão da pesquisa ou definição do problema a ser 

pesquisado, estabelecimento de critérios de inclusão ou exclusão dos estudos, com síntese dos principais achados e análise 

detalhada, interpretação dos resultados com a identificação das conclusões resultantes da revisão integrativa (Moher et al., 

2015). 

A pergunta norteadora dessa revisão foi: Qual a prevalência de cervicalgia em universitários e quais fatores podem 

estar relacionados à ocorrência dessa problemática? As bases de dados bibliográficos utilizadas para a realização da pesquisa 
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foram: Google Acadêmico, Pubmed e ScienceDirect. 

Os critérios de inclusão foram os estudos publicados nas bases de dados, no período de 2017 a 2021, nos idiomas 

inglês e português, cujo título, descritores e/ou resumos fizessem referência à temática. Como critérios de exclusão 

determinou-se os artigos não encontrados na íntegra, revisões de literatura, publicação anteriores ao ano de 2017 e aqueles que 

não respondiam às questões norteadoras proposta por este estudo. Dessa forma, 10 artigos foram selecionados nas bases de 

dados de forma criteriosa apresentando importância no campo científico e fidelidade com o tema proposto. 

 

Figura 1 - Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sousa, Silva e Sousa (2021). 
 

3. Resultados e Discussão  

Para melhor apresentar os resultados, foi elaborado o Quadro 1 com subcategorias que sintetizam a caracterização do 

estudo.  
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Quadro 1 - Caracterização dos Estudos. 

AUTOR/DATA LOCAL 
OBJETIVO AMOSTRA 

MÉTODO DE 

AVALIAÇÃO DA 

CERVICALGIA 

RESULTADOS 

NAMWONGSA et 

al., (2018) 

Tailândia 

Investigar distúrbios 

musculoesqueléticos em 

usuários de smartphones 

na Tailândia, a fim de 

confirmar a alta 

prevalência de dor no 

pescoço e os fatores 

associados aos distúrbios 

no pescoço em usuários 

de smartphones. 

779 universitários 

de forma aleatória 

em 17 

univerisades 

sendo 47 

acadêmicos de 

cada. 

 3 questionários: auto-

aplicável, Suanprung 

Stress Test-20, The 

Standardized Nordic 

Questionnaire (SNQ). 

A prevalência de dor no pescoço foi de 

32,50%. Constatou-se que os fatores 

individuais, tabagismo e a postura de 

flexão do pescoço estiveram associados 

à ocorrência de distúrbios 

musculoesqueléticos do pescoço em 

usuários de smartphones. 

 

SATO et al., (2019) 

Brasil - São Paulo 

Conhecer a prevalência  

dessa afecção nos alunos 

de medicina e o 

respectivo perfil. 

100 estudantes de 

medicina de 

forma aleatória 

com idade média 

de 17 a 26 anos. 

2 questionários: NDI( 

Neck Disability Index) 

e SF-36 (Medical 

Outcome Study Short 

Form 36 Survey). 

A prevalência  de cervicalgia foi de 34% 

com predomínio feminino. Dentre os 

fatores desecandeantes a posição sentada 

com pescoço fletido é frequentemente 

assumida. Houve impacto na qualidade 

de vida nos domínios aspcetos físicos, 

dor e vitalidade. 

ALSALAMEH et al., 

(2019) 

Israel - Qasin 

Determinar a prevalência 

de dependência/uso 

excessivo de 

smartphones entre 

estudantes de medicina e 

investigar se há 

associação entre 

dependência de 

smartphone e dor 

musculoesquéletica. 

242 acadêmicos 

de medicina 

escolhidos de 

forma aleatória 

com idade média 

de 19 a 32 anos 

2 

questionários:Addiction 

Scale Short Version 

(SAS-SV) e 

musculoesquéletico 

nórdico (NMQ). 

A prevalência de cervicalgia foi de  

59,5%, e o principal fator associado foi o 

uso prolongado de smartphones que teve 

uma relação significativa  com as dores 

musculoesqueéticas. 

Da SILVA et al., 

(2020) 

Brasil - Maranhão 

Avaliar a qualidade de 

vida e a prevalência de 

dor na região cervical 

em acadêmicos. 

289 acadêmicos 

de Fisioterapia, 

Engenharia Civil, 

Arquitetura, 

Educação física e 

Análise de 

Desenvolviment

o de sistema; 

idade média: 18 

a 50 anos, de 

ambos os sexos. 

2 questionários: SF36 e 

Beckpei. 

A prevalência de cervicalgia foi de 30% 

com predominio do sexo feminino. Os 

fatores associados foram: não praticar 

exercícios físicos, permanência sentado 

por tempo prolongado com uso do 

computador e assitindo televisão.  

Tourinho & Junior 

(2020) 

Brasil - Bahia 

 

Indentificar a 

cervicalgia Inespecífica 

em estudantes de 

fisioterapia de uma 

instituição privada. 

30 acadêmicos 

de fisioterapia de 

ambos os sexos . 

Com idade 

média de 18 a 60 

anos. 

3 questionários: 

Questionário de escala 

funcional de 

incapacidade do 

pescoço de 

Copenhagem, Escava 

visual analógica de 

dor (EVA) e 

questionário 

sociodemogáfico. 

 A prevalência de cervicalgia foi de 

63,3 % na amostra, idade média foi de 

24,67%  com predominância o sexo 

feminino. O trabalho repetitivo, 

estresse, traumatismos prévios no 

pescoço e ombros, esforço e a postura 

por longo períodos foram os principais 

desencadeantes para a cervicalgia.  

CHAN et al., (2020) 

China – Hong Kong 

Comparar a prevalência 

de cervicalgia entre 

estudantes de diferentes 

programas de graduação 

e investigar seus fatores 

de risco. 

1.002 

acadêmicos de 

Fisioterapia, 

Enfermagem e 

Administração 

selecionados de 

forma aleatória.  

 

Pesquisa online 

autoaplicável. 

O estudo demostrou uma prevalência de 

22,3 %.  Ansiedade, altura e uso 

prolongado de smartphone foram 

significamente associados à presenca de 

dor cervical. 
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BEHERA et al., (2020) 

Índia Central 

 

Avaliar a dor no pescoço 

e os fatores associados, 

incluíndo o uso de 

dispositivos entre 

estudantes de medicina  

de primeira linha na 

Índia central. 

331 acadêmicos 

de medicina 

selecionados 

aleatóriamente. 

Idade média de 

20 anos. 

Questionário 

autoaplicável. 

A prevalência de cervicalgia foi 

58,3%. O agravamento autopercebido 

da dor, o uso de dispositivos 

eletrônicos teve chances 

significativamente maiores de 

contribuir para o episódio de dor 

cervical. 

KUC et al., (2020) 

Polônia - Bialystok 

 

Avaliar a prevalência de 

disfunção da coluna 

cervical entre estudantes 

de odontologia de uma 

faculdade de medicina. 

112 acadêmicos 

de Odontologia 

(73 mulheres e 39 

homens) com 

idade média de 20 

a 32 anos. 

Questionário 

autoaplicável 

A prevalência de dor cervical foi de 

47,32% . Os fatores associados: 

estresse,deficiência cervical, 

distubrios da coluna vertebral, 

sobrecarga, predisposição individual e 

perfil biopsciossocial, se destacaram. 

OLIVEIRA 

et al., (2021) 

Brasil - Piauí 

 

Analisar a prevalência 

de cervicalgia em 

alunos de fisioterapia 

de uma Faculdade de 

teresina que fazem uso 

prolongado de 

smartphones. 

41 acadêmicos 

de ambos os os 

sexo. Com idade 

média de 22 a 

46 anos. 

 

2 Questionários: 

questionário de 

perguntas fechadas e 

Maastricht Upper 

Extremity 

Questionnarie 

(MUEQ-BR). 

A idade média foi de 27,5 anos com 

predominância no sexo feminino. 

Não houve  uma maior prevalência 

de cervigalgia e de dor na região da 

face, têmporas  e região do ouvido 

quando comparado o tempo de uso 

de smartphone. 

AYHUALEN et al., 

(2021) 

Etiópia - Gondar 

Indentificar a prevalência 

e os fatores associados à 

dor cervical em usuários 

de smartphones da 

Universidadede de 

Gondar. 

845 acadêmicos 

escolhidos de 

forma aleatória.  

Idade média de 

21,9 anos. 

Questionário 

autoaplicável adaptado 

do questionário 

musculoesquelético 

nórdico. 

A prevalência de dor cervical foi de 

47,4%, entre os fatores 

desencadeantes, frequentar a 

universidade no último ano, 

características pessoais, uso de 

smartphones por longo período, jogar 

games, maior tempo de uso de mídia 

social, foram os principais. 

Fonte: Sousa, Silva e Sousa (2021). 
 

De forma criteriosa, foram selecionados 10 artigos, 4 nacionais e 6 internacionais, entre os anos de 2018 e 2021. Nos 

estudos acima estão contidos a epidemiologia da cervicalgia e os fatores associados, com o número amostral que variaram 

entre 30 a 1002 indivíduos. A caracterização da amostra deu-se por estudantes de Medicina, Fisioterapia, Engenharia Civil, 

Arquitetura, Educação Física, Análise de Desenvolvimento de Sistema, Enfermagem, Odontologia e alunos escolhidos de 

forma aleatória, com idades que variaram entre 17 a 60 anos. Os questionários utilizados como forma metodológica foram: 

questionário Autoaplicável, Escala Visual Analógica de dor (EVA), Escala Funcional de Incapacidade do Pescoço de 

Copenhagem, Sóciodemográfico, Musculoesquético Nórdico, Suanprung Stress Test-20, NDI (Neck Disability Index), SF-36 

(Medical Outcome Study Short Form 36 Survey), Addiction Scale Short Version (SAS-SV), Beckpei e Maastricht Upper 

Extremity Questionnarie (MUEQ-BR). Os resultados apontaram considerável prevalência de cervicalgia com porcentagem de 

22,3% a 63,3%. Os fatores encontrados foram fatores individuais, tabagismo, postura de flexão do pescoço, uso prolongado de 

smartphones, sedentarismo, permanência na postura sentada por tempo excessivo, assistir televisão, trabalhos repetitivos, 

estresse, traumatismos prévios no pescoço e ombro, esforço físico, frequentar a faculdade no último ano, jogar vídeo games, 

tempo de uso das mídias sociais, ansiedade, deficiência cervical, distúrbios na coluna vertebral e sobrecarga. 

De acordo com Namwongsa et al., (2018) o uso prolongado de smartphones associados com a postura em flexão do 

pescoço mostrou-se como um dos principais distúrbios musculoesqueléticos cervicais dos acadêmicos da Tailândia, com o 

percentual de 32,50%. Corroborando com essa temática, os autores Alsalameh et al., 2019, Ayhualen et al., 2021 e Chan et al., 

(2020) em seus estudos apresentaram respectivamente percentuais de prevalência de 59,5%, 47,4%, 22,3% associada ao uso de 

smartphones, contribuindo significativamente para a apresentação de dor cervical. Seguindo a mesma linha de raciocínio, 

Delfino et al., (2012) em seus dados estatísticos afirma que a prevalência de cervicalgia na população em geral varia de 10% a 

15%, acometendo em torno de 67% a 70% dos indivíduos em algum momento de sua vida. Como fatores predisponentes cita o 

uso de computadores, smartphones e postura inadequada. No estudo de Vittar et al., (2021), a prevalência de cervicalgia em 
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estudantes do ensino médio foi quantificada em 49,1% relacionada ao uso de dispositivos eletrônicos como fator contribuinte 

para essa disfunção. Ao analisar os aspectos abordados, a apresentação de cervicalgia em diferentes populações mostra-se em 

comum dominância, onde a utilização de equipamentos eletrônicos é sugerido como principal fator de influência na 

configuração de dor cervical. 

Em contrapartida, Oliveira et al., (2021), ao analisar a prevalência de dor cervical em alunos de fisioterapia que fazem 

o uso prolongado de smartphones, observou em seu resultado que não houve uma maior prevalência quando relacionado ao 

tempo de uso de smartphones e pescoço flexionado, porém 48,8% dos jovens da sua pesquisa utilizavam os aparelhos na 

postura deitada, que biomecanicamente diminui a sobrecarga na coluna cervical. A utilização de outros dispositivos eletrônicos 

como computador, televisão e vídeo game também são sugeridos como fatores relevantes no desenvolvimento da disfunção na 

região do pescoço (Behera et al., 2020; Ayhualen et al., 2021; Da Silva et al., 2020). 

Em relação a questão postural, a posição sentada e cabeça flexionada foi apontada pelos autores Sato, et al., 2019 e 

Silva, et al., 2020 como fator preditivo que pode atenuar o estresse biomecânico e acarretar alterações nas curvaturas 

fisiológicas da coluna vertebral. Uma vez que segundo Mehrdad et al., (2012), a cervicalgia está diretamente relacionada a 

períodos prolongados da postura sentada e pescoço flexionado. Como resposta fisiológica, Lee et al., (2014) cita que a 

excessiva flexão do pescoço pode acarretar danos à região circundante às vértebras e ligamentos, causar a hiperativação dos 

músculos extensores, resultando em micro lesões na estrutura e motivando episódios cada vez mais frequentes de dor. 

Segundo Neto e colaboradores (2021) & Assis et al., (2013), durante o período de graduação, o universitário é 

submetido a vários fatores psicossociais que afetam diretamente à qualidade de vida, dentre esses fatores, destacam-se o 

estresse constante, excessivas preocupações quanto à inserção no mercado de trabalho, primeiro contato com estágios, 

produção de atividades acadêmicas e períodos extensos de estudo. Para Kuc et al., (2020) as falhas em relacionamentos 

afetivos, baixos níveis de renda financeira, ausência de conhecimentos gerais e ocorrência de outras disfunções crônicas já 

instaladas reforçam os estudos de Ayhualen et al., (2021) & Tourinho & Junior, (2020), quando relacionam os aspectos 

biopsicossociais com o desenvolvimento de cervicalgia.  

Em consonância à condição universitária, a ausência de atividades físicas atrelada a todos os fatores acima já citados, 

pode está diretamente ligada a alta prevalência de algias, posto que o sedentarismo é conhecido como um potencial fator de 

risco para afecções na coluna vertebral (Vey, Silva & Lima, 2013). Frente a isso essa inatividade causa enfraquecimento da 

musculatura adjacente deixando-a vulnerável à reações disfuncionais. Em contrapartida a frequência de atividade física 

melhora não só a parte orgânica, mas toda a questão psicossocial, como autoestima, bem estar físico e mental (Mancin et al., 

2008). 

Na pesquisa, foi identificado predomínio de cervicalgia no sexo feminino, desse modo, o estudo de Al-Hadidi et al., 

(2019) vem corroborando com a mesma estatística, visto que as mulheres utilizavam os aparelhos eletrônicos por mais tempo 

que os homens para desenvolver seus trabalhos e estudos. Na literatura, as explicações para esse fator podem ser relacionadas 

ao fato de as mulheres apresentarem maiores incidências de dores musculoesqueléticas e maior predisposição às dores cônicas 

(Fillingim, et al., 2009), extensas horas de jornada de trabalho que excedem sua capacidade física e maiores estresses 

emocionais atrelados a fatores hormonais (Silva et al., 2017). 

 

4. Conclusão  

De acordo com os resultados e seguindo os nossos critérios de seleção dos manuscritos, notamos poucos estudos 

relevantes sobre a prevalência de cervicalgia em estudantes universitários, limitando nossas observações em 10 artigos. 

Evidenciamos que a prevalência de dores na região cervical em estudantes universitários variou de 22,3% a 63,3%, 

sendo que esses resultados estavam associados com sexo feminino, o tempo prolongado de uso de dispositivos eletrônicos, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.22004
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postura sentada associado ao pescoço flexionado por logos períodos, além dos fatores psicossociais, predisposição genética e 

sedentarismo.  

Incentivamos a realização de novos estudos sobre o tema, visto que, o assunto abordado é de grande relevância para a 

comunidade científica, profissional e acadêmica. Sugere-se a produção de conhecimento por meio de artigos, estudos com 

metodologias mais criteriosas e com uma amostragem representativa dessa população para melhor entendermos o fenômeno da 

cervicalgia em universitários.  
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